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1. INTRODUÇÃO 

 
O conhecimento da precipitação é de suma importância para a agricultura e o 

abastecimento hídrico da região sul do estado do Rio Grande do Sul. A 
precipitação, de acordo dom TUCCI (2014), é toda a água proveniente do meio 
atmosférico e que atinge a superfície terrestre. Em hidrologia, as séries históricas 
de precipitação são informações fundamentais para o entendimento do regime 
hidrológico (MELLO & SILVA, 2005). 

No entanto, frequentemente, são encontradas falhas em séries de dados de 
precipitação, o que dificulta a realização de muitos estudos hidrológicos (DEPINÉ 
et al., 2013). Na busca de superar essas dificuldades, pesquisas têm sido 
realizadas visando-se obter metodologias para geração de longas séries de dados 
meteorológicos, que atendam de forma satisfatória, a ausência de observações 
destas variáveis, a nível global e/ou regional (PINTO et al., 2009) 

Uma dos métodos aplicados consiste na elaboração de bancos de dados 
pluviométricos globais, por meio de interpolação, o qual vem sendo utilizado por 
diversos autores, entre os quais destaca-se o de Xavier et al. (2016), que 
desenvolveram uma grade de dados diários das variáveis meteorológicas para todo 
o Brasil. 

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi verificar  a consistência dos 
dados do banco Brazil Gridded Meteorological Date from 1980 – 2013, em relação 
aos dados observados de precipitação para a localidade de Pelotas, no estado do 
Rio Grande do Sul. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Os dados observados de precipitação utilizados foram obtidos por meio da 
base de dados do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), constituindo-se em 
uma série de dados de 2006 a 2013, compreendendo um período de 8 anos. A 
série pluviométrica é proveniente da estação meteorológica localizada no município 
de Pelotas, no estado Rio Grande do Sul, a qual possui como coordenadas 
geográficas -31º45’00’’ de latitude e -52º21’00’’ de longitude. 

As demais séries de dados utilizadas estão disponíveis na base de dados 
Brazil Gridded Meteorological Data from 1980-2013 (XAVIER et al., 2016), as quais 
foram geradas por meio de estações pluviométricas, aplicando-se o método 
numérico de interpolação do inverso da distância, compondo uma grade com 
resolução espacial de 0,25° x 0,25°, em todo o território nacional. No total, para 
análise dos dados, foram definidas três séries de precipitação interpoladas, as 
quais localizam-se geograficamente na área de abrangência do município de 
Pelotas, onde situa-se a estação que contém os dados observados. 



 

 

A análise estatística das séries foi realizada visando-se avaliar os dados 
diários de precipitação interpolados, em relação aos dados observados, sendo 
utilizados os seguintes índices estatísticos: coeficiente de correlação (Equação 1), 
que representa o grau de concordância entre as variáveis, o coeficiente de 
determinação (Equação 2), que mede o grau de associação entre os valores 
observados e calculados. Além disso, foi verificada a consistência entre a 
precipitação total anual dos dados observados e interpolados, por meio do método 
da curva dupla massa. 
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Em que: xi – dados observados de precipitação; yi – dados estimados de 

precipitação; x̅ - média dos dados observados de precipitação; y̅ - média dos dados 
estimados de precipitação; n – número de dados da série. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na Tabela 1 estão os resultados do coeficiente de correlação (r) entre os 
valores observados e interpolados de precipitação do município de Pelotas. 
Verifica-se que todos os pontos analisados indicaram uma alta correlação, pois 
apresentaram um valor de coeficiente acima de 0,80, o que segundo Collischonn 
(2001), valores de r acima de 0,75 são considerados bons e, valores entre 0,36 e 
0,75 são considerados aceitáveis. 

MANKE et al. (2017) avaliaram os dados meteorológicos estimados por 
XAVIER et al. (2016), em relação aos dados observados para o munícipio de Bagé, 
cujos valores de coeficiente de correlação também foram acima de 0,80, porém 
constataram a necessidade de atentar para a distância do ponto interpolado em 
relação ao local de interesse, principalmente, quando forem utilizadas as séries de 
precipitação e umidade relativa do ar. 
 
Tabela 1 – Valores de coeficiente de correlação (r) entre os dados diários 
observados e interpolados de precipitação. 

Pelotas (2006 – 2013) Longitude (°) Latitude (°) r 

1 -52,375 -31,625 0,90 
2 -52,125 -31,625 0,87 
3 -52,375 -31,375 0,85 

 
A Figura 1 apresenta os valores de precipitação observados e interpolados, 

juntamente com o coeficiente de determinação (R2) de cada estação analisada. 
Verifica-se que de modo geral, os dados de precipitação analisados aproximam-se 
da linha de tendência, sendo verificados somente alguns pontos discrepantes. Além 
disso, observa-se que os valores de coeficiente de determinação dos três pontos 
interpolados analisados são maiores do que 0,73. 



 

 

  

 

 
Figura 1 – Precipitação diária observada versus dados interpolados dos pontos 1, 2 e 3 do banco 
de dados de XAVIER et al. (2016) da localidade de Pelotas/RS. 
 

Na Figura 2 observa-se a curva dupla massa obtida entre os dados 
observados e os interpolados, bem como o respectivo coeficiente de determinação. 
Pode-se verificar que os dados interpolados apresentaram consistência em relação 
aos dados observados, com coeficiente de determinação de 0,9994. 

Felix (2015) também utilizou a análise de consistência em dados 
pluviométricos pelo método da curva dupla massa, visando analisar 40 anos de 
precipitação e identificar padrões temporais da chuva na bacia hidrográfica do rio 
Espinharas/PB, os autores concluíram que as estações não apresentaram nenhum 
ponto discrepante na curva. 
 

 
Figura 2 – Curva dupla massa entre a média da precipitação total anual dos três pontos interpolados 
e a precipitação total anual observada acumulada. 
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4. CONCLUSÕES 

 
Os dados interpolados apresentaram uma boa correlação com os dados 

observados. A análise por meio da curva dupla massa permitiu verificar que os 
dados interpolados são consistentes em relação aos dados observados de 
precipitação, podendo ser utilizados de forma complementar em estudos 
hidrológicos no município de Pelotas/RS. 
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